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Covid-19
propaga-se
pelas províncias
de Nampula e
Zambézia

Após a testagem recorde de 1.104
casos suspeitos, 503 em labora-
tórios do sector privado, foram
diagnosticados em Moçambique
28 novos pacientes com a covid-19
todos infectados localmente.

Seis novos doentes foram detec-
tados pela vigilância sanitária na
Cidade de Nampula e dois, con-
tactos de casos positivos, foram
identificados no Distrito de Nacala
aumentado para 322 o cumulativo
de casos na província mais popu-
losa do país.

Na Província de Maputo passaram
a ser 114 os casos positivos com o
diagnóstico de um novo infectado
pela vigilância sanitária no Distrito
de Marracuene.

Quatro novos pacientes foram
detectados pela vigilância sani-
tária na capital moçambicana su-
bindo para 171 o total de casos na
Cidade de Maputo.

Na Província da Zambézia a co-
vid-19 parece ter explodido com
a identificação de cinco novos ca-
sos positivos na Cidade de Queli-
mane, sete no Distrito de Pebane,
um na Maganja da Costa e dois no
Distrito de Milange, treze deles
pela vigilância sanitárias. No total
são 29 os casos positivos.

Em comunicado enviado ao
@Verdade o Ministério da Saúde
(MISAU) disse que os 28 novos
infectados estão em isolamento
domiciliar e detalhou que um tem
mais 65 anos, outro está na faixa
etária de 55-64 anos, um outro
está na faixa etária de 45 -54 anos,
oito estão na faixa etária de 35-44
anos, sete estão na faixa etária de
25-34 anos, sete são adolescentes
e jovens de 15-24 anos, e mais três
crianças foram infectadas sendo
duas na faixa etária de 5-14 anos e
uma menor de 5 anos de idade.

De acordo com o MISAU não houve 
nenhum alta hospitalar contudo fo-
ram registados mais três casos to-
talmente recuperados da covid-19, 
aumentando para 280 o cumulati-
vos de indivíduos totalmente recu-
perados em Moçambique.

O novo coronavírus está
a propagar-se pelas
províncias de Nampula
e Zambézia com a
identifi cação de novos 
infectados nos distritos de
Nacala, Milange, Maganja
da Costa e Pebane que
aumentaram para 1.040
o cumulativo de casos
positivos.

@Verdade passa a ter preço

Nascemos como o primeiro jornal gratuito em Moçambique porque acreditávamos, e 
ainda cremos, que a maioria dos moçambicanos não tem dúvidas quando todos os dias 
tem de escolher entre alimentar o corpo ou a mente.

O preço é uma barreira na materialização do direito à informação preconizado pela 
Constituição da nossa República.

O nosso modelo de negócio inicial assentava na publicidade, fomos o primeiro e único 
único jornal a imprimir e distribuir gratuitamente 50 mil cópias em Moçambique.

Porém a viabilidade foi posta em causa quando o partido no poder sentiu-se 
incomodado com um povo cada vez mais informado, particularmente quando 
decidimos começar a imprimir o jornal em Nampula.

Tentamos outras formas de fi nanciamento mas nem mesmo os Parceiros de 
Cooperação dispuseram-se a ajudar.

A verdade é que nestes 12 anos o @Verdade foi criada e continua a existir graças a 
generosidade do seu fundador e patrono que por causa da sua vontade férrea em 
manter os moçambicanos informados foi vilipendiado na praça pública e teve os seus 
investimentos privados atacados.

Fomos forçados a deixar as ruas de Moçambique para sobreviver nas auto estradas 
da informação contudo para continuarmos a fazer jornalismo independente dos 
políticos e da vontade dos anunciantes o @Verdade passou a ter um preço.

Investimos numa cara nova, mais adaptada para leitura em dispositivos móveis onde a 
informação rigorosa, objectiva e verdadeira terá um preço para ler em primeira mão. 
Ao fi nal de semana tornaremos o @Verdade acessível gratuitamente.

Diga-nos quem é o

Escreva um E-Mail para
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Presidente 
da petrolífera 
Total viola 
Estado de
Emergência em 
Moçambique

Água imprópria para o consumo humano nas Bacias
do Zambeze e Incomáti

O Artigo 4 do Decreto Presi-
dencial 51/2020 de 1 de Julho
impõe: “Estão sujeitos ao re-
gime de quarentena domici-
liar obrigatória de 14 a 21 dias
consecutivos todas as pessoas
que estejam a chegar ao país”.

No entanto Arnaud Breui-
lliac, presidente da petrolífe-
ra francesa Total para a área
de Exploração e Produção,
acompanhado por outros es-
trangeiros, aterrou no Aero-
porto Internacional de Mava-
lane na sexta-feira (03), num
avião privado proveniente de
Paris, capital de um país que
tem mais de 195 mil casos de
covid-19 com cerca de 30 mil
óbitos.

Breuilliac e comitiva não fo-
ram submetidos a testagem
pelas autoridades sanitária
moçambicana, saíram do ae-
roporto, reuniram com fun-
cionários do consórcio que
está a explorar o Projecto de
gás natural Mozambique LNG,
também com membros do
Governo de Filipe Nyusi e ain-
da concedeu uma conferencia
de imprensa.

Recorde-se que a Total é res-
ponsável pela segunda vaga
do novo coronavírus em Mo-
çambique que infectou perto
de uma centena dos seus tra-
balhadores nas instalações de
Afungi e propagou-se para a
Cidade de Pemba, a Cidade de
Maputo, Matola e ainda para o
Distrito de Palma.

O primeiro estudo de 2020 sobre a qualidade 
da água subterrânea, fonte de abastecimento
para cerca de 67 por cento da população através
de 19,280 furos pelo país, observou na Região
Sul teores nitratos “acima dos padrões esta-
belecidos concretamente nos PZ02 em Mon-
tanhane provavelmente devido ao deficiente
sistema de saneamento do meio (mau uso de 
latrina) e, comparando com o semestre anterior 
ouve um incremento significativo uma vez que
este parâmetro estava dentro dos parâmetros
estabelecidos.

“Para o caso da região centro, registou-se os 
teores acima dos parâmetros exigidos em MT07
em Matema, facto que deve estar relacionado
com o fecalismo a céu aberto e excrementos 
de animais, bem como a prática de agricultura 
com base de adubos” indica o estudo publicado 
pela DNGRH na semana finda que embora sem
poder colher amostras, devido ao impacto do
Ciclone Kennth sobre o equipamentos, reporta 
que na região Norte, em princípio, os níveis de 
nitratos “estão dentro dos limites admissíveis
para o consumo humano”.

A Direcção Nacional de Gestão de Recursos Hídricos (DNGRH) indica a existência de água
imprópria para o consumo humano nas Bacias do Zambeze e Incomáti. “Observou-se na,
região Sul do pais, teores acima dos padrões estabelecidos concretamente nos PZ02 em
Montanhane” assinada o 1º Boletim de Monitoramento de Água Subterrânea que aponta
ainda “teores acima dos parâmetros exigidos em MT07 em Matema”.

O presidente da Total,
Arnaud Breuilliac, visitou
Moçambique na semana
fi nda violando o Estado de
Emergência imposto com
medida de prevenção da
propagação da covid-19.
A petrolífera francesa é
responsável disseminação
do novo coronavírus nas
províncias de Cabo Delgado
e Maputo.

Dois mortos e 69 novos casos de covid-19 
em Moçambique, oito são crianças

Foi a enterrar na tarde deste domingo (05), no Distrito de Cahora Bassa, na Província de
Tete, o sétimo moçambicano falecido com o novo coronavírus. Na madrugada de sábado
(04) faleceu uma bebé com covid-19 no Hospital Central de Maputo. Nas últimas 72 horas
foram diagnosticados 69 novos infectados em nove províncias, oito são crianças, que
elevam para 987 o cumulativo de casos positivo em Moçambique.
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“Queremos informar que regis-
tamos um óbito em paciente in-
fectado pelo novo coronavírus. 
Trata-se de uma criança de 17 
dias de idade, do sexo femini-
no, internada no dia 30/06/2020 
no Hospital Central de Mapu-
to (na sala de isolamento). A 
criança tinha algumas doen-
ças congénitas e doença respi-
ratória, que motivaram o seu 
internamento. A amostra para 
o teste do novo coronavírus 
foi colhida no dia 01/07/2020 e 
teve o resultado positivo no dia 
04/07/2020. A criança estava em 
tratamento para as comorbida-
des que determinaram o seu 
internamento e o óbito ocorreu 
na madrugada de 04/07/2020, 
no Hospital Central de Maputo 
(na sala de isolamento)”, indica 
o Ministério da Saúde (MISAU) 
em comunicado recebido neste 
domingo (05) pelo @Verdade.

No sábado (04), também em co-
municado, o MISAU informou 
o registo de um outro óbito em 
paciente infectado pelo novo 
coronavírus. “Trata-se de um 
individuo de 58 anos de idade, 
do sexo masculino, internado 
no dia 27/06/2020 no Hospital 
Provincial de Tete, transferi-
do de uma outra Unidade Sa-
nitária onde esteve internado 
devido a doenças graves asso-
ciadas. A amostra para o teste 
do novo coronavírus foi co-
lhida no dia 26/06/2020 e teve 
o resultado positivo no dia 
29/06/2020, altura em que foi 
transferido para o Centro de 
Isolamento local. O paciente 
estava em tratamento para as 
comorbidades que determina-
ram o seu internamento. Ini-
cialmente a evolução do estado 
clínico do paciente foi satisfa-
tória tendo piorado na última 
noite. O óbito ocorreu na noi-
te de 03/07/2020, no Centro de 
Isolamento”.

O @Verdade apurou que este
cidadão foi sepultado na tar-
de deste domingo, no Distrito
de Cahora Bassa, na Provín-
cia de Tete.

Entretanto as autoridades de
saúde diagnosticaram mais
69 novos infectados entre
sexta-feira (03) e domin-
go(05), em nove províncias.
Oito dos novos pacientes são
crianças que totalizam já
88, 32 delas com menos de 4
anos de idade.

Novo coronavírus propaga-
se pela Cidade de Maputo e 

províncias de Cabo Delgado, 
Nampula, Tete, Manica, 

Sofala, Inhambana, Gaza e 
Maputo

Na Província de Cabo Delgado
o cumulativo de pacientes as-
cendeu a 283 com a detecção
mais um caso na Cidade de

Pemba e de cinco novos casos
no Distrito de Palma.

Em Nampula o total de pacientes
chegou aos 309 com o diagnós-
ticos de oito novos infectados
na cidade capital e do primeiro
caso no Distrito de Large.

A identificação dois novos doen-
tes na Cidade de Tete, um no Dis-
trito de Cahora Bassa e outro no
Distrito de Mutarara aumentou
para 28 o cumulativo de infecta-
dos na Província de Tete.

A vigilância sanitária desco-
briu três pacientes no Distri-
to de Machaze que elevaram
para seis os infectados na
Província de Manica.

Na Província de Sofala o
cumulativo passou para 25
com a detecção de um novo
caso pela vigilância sanitária
no Distrito de Nhamatanda e
de caso no Distrito de Búzi.

Em Inhambane, onde o total 
ascende a 25, a propagação 
parece descontrolada com
o diagnóstico de seis novos 
doentes na capital provincial,
dois no Distrito de Maxixe, um
no Distrito de Panda, outro no
Distrito de Govuro, um outro
no Distrito de Jangamo e mais 
um no Distrito de Massinga.

Na Província de Gaza subi-
ram para 14 os infectados 
com a identificação de mais 
dois pacientes na Cidade de 
Xai Xai, em no Distrito de 
Chókwe e três no Distrito de 
Bilene.

A vigilância activa nas uni-
dades sanitárias da Província
de Maputo, onde o cumulati-
vo aumentou para 112 casos,
detecções um novo doente na
Cidade da Matola, outro no
Distrito de Marracuene e oito 
no Distrito de Manhiça.

Na Cidade de Maputo, onde 
a propagação comunitária 
continua por formalizar, 
mais 17 infectados foram 
diagnosticados que subiram 
para 156 o total de casos po-
sitivos.

Com o falecimento de dois 
dos internados e a entrada 
de novos indivíduos a neces-
sitarem de cuidados médicos 
são seis os internados em 
Moçambique, um na Provín-
cia de Sofala, um na Provín-
cia de Inhambane, dois na 
Província de Gaza, um na 
Província de Maputo e um 
na Cidade de Maputo.

No que curados diz respeito 
passaram a ser 270 com a re-
cuperação total de 21 indiví-
duos, entre sábado e domin-
go, que estavam infectados 
com o novo coronavíruos em 
Moçambique.

“No que diz respeito ao Clo-
reto, registou-se os teores
acima dos limites admissí-
veis nos PZ02 em Monta-
nhane, P08 em Macanzene,
PZ10 em Matilde, PZ14 em 
Gumbana, PZ16 na Matola-
-Estrada Velha, PZ17 em 
Nhavambe, este factor anó-
malo pode servir de um in-
dicativo de contaminação
destes furos por água do
mar (intrusão salina), uma
vez que estes piezómetros
estão localizados em zonas
próximas a faixa costeira. 
Na região centro os valores
de cloreto estão dentro dos
limites admissíveis para o 
consumo humano”, reporta
o estudo a que o @Verdade
teve acesso.

“Qualidade de água tem
se agravado devido à

actividades antropogénicas”

Relativamente a qualida-
de do pH o documento da 
DNGRH assinala que na
região Sul “não se registou

teores acima dos valores re-
comendados para o consu-
mo humano pese embora,
que tenha sido observado
que os PZ01 em Cumbeza,
PZ02 em Montanhane e
PZ38 em Ponta Malenga-
ne registaram teores abaixo
dos valores recomendados
pelo Ministério da Saúde em
relação aos restantes piezó-
metros e, isto pode estar as-
sociado a fraca precipitação 
registada nestes locais, que
de certa maneira, condicio-
naram a fraca alcalinidade, 
um dos factores de que pH
depende. No que diz respei-
to ao pH da região Centro e
Norte, os valores estão den-
tro dos limites admissíveis
para o consumo humano”.

A análise da Condutividade
Eléctrica registou, na região
Sul, altos teores “no PZ14
em Gumbana, PZ16 na Ma-
tola- Estrada Velha, PZ17
em Nhavambe, provavel-
mente devido as condições
hidrogeologicas regionais
ou mesmo abstracção ex-

cessiva de água, uma vez
que a bombagem exces-
siva num aquífero pode
resultar num movimento
de interface, provocando
um aumento de sais den-
tro deste mesmo aquífero
(intrusão salina). No caso
da região Centro e Norte, 
a semelhança da variação 
do pH, os valores da CE
estão dentro dos limites
admissíveis para o consu-
mo humano”.

Em Moçambique a água 
subterrânea explorável está
estimada em 61,000 M 
m3/ano e no geral a Direc-
ção Nacional de Gestão de 
Recursos Hídricos conside-
ra que a “qualidade de água 
na maioria das bacias é mo-
derada, mas algumas bacias
tais como Zambeze, Pún-
goè e Búzi, a sua qualidade 
de água tem se agravado
devido à actividades an-
tropogénicas”, ou seja deri-
vam da actividade humana
como más práticas de sa-
neamento e agricultura.
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SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA EM MOÇAMBIQUE:
DISTRIBUIÇÃO CASOS CONFIRMADOS

O NOSSO MAIOR VALOR É A VIDA

Fonte: MISAU | Informação 13:00 horas de 05/ 07/ 2020 
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Idosa 
assassinada 
pelo neto na
Província da 
Zambézia

Pai mata filho 
que roubou 
milho na
Província do
Niassa

Moçambique “ultrapassa barreira dos mil casos de 
infecção da covid-19”

A cidadã, de 63 anos de ida-
de, foi emboscada pelos jo-
vens na sua machamba que a
atacaram com catana e enxa-
da tendo os golpes fatais sido
desferidos na sua cabeça.

Um dos jovens foi detido e
identificado pela Polícia da
República de Moçambique
como sendo neto da finada
que a acusava de feitiçaria.

O crime ocorreu no povoado
de Nacaramo e foi protago-
nizado por um cidadão de
30 anos de idade, ora detido
pela Polícia da República de
Moçambique, que alega ter
espancado o seu filho de 15
anos de idade por este haver
roubado 20 quilogramas de
milho.

Com 34.036 casos testados, 911 de-
les entre domingo e segunda-feira,
25 novos infectados foram detecta-
dos em Moçambique ultrapassando
o milhar de casos positivos da co-
vid-19, cifra ainda muito longo do
pico da pandemia que ninguém ar-
risca indicar quando acontecerá nem
com quantos casos será atingido.

Um dos novos casos positivos foi iden-
tificado na vigilância sanitária na Cida-
de de Lichinga, aumentando para 16 o
cumulativo na Província do Niassa.

Na Província de Cabo Delgado o total
de casos ascendeu a 286 com o diag-
nóstico de três novos pacientes na vi-
gilância sanitária na Cidade de Pemba.

A vigilância sanitária detectou dois novos
infectados na Cidade de Nampula e ou-
tros dois no Distrito de Mogovolas. Ainda
na Província de Nampula foi identificado
mais caso positivo no Distrito de Nacala
elevando o total de casos para 314.

O Distrito de Cahora Bassa tornou-
-se num novo foco, mais um caso foi
diagnosticado na vigilância sanitária,
na Província de Tete onde passaram
a existir 29 casos positivos.

Na Província de Gaza o cumulativo
subiu para 17 com a identificação
pela vigilância sanitária de dois no-
vos pacientes na Cidade de Xai-Xai
e um no Distrito de Chókwe.

A vigilância sanitária detectou um
novo doente na Cidade da Matola
que aumentou para 113 o total de
casos na Província de Maputo.

Já na capital moçambicana o cumu-
lativo saltou para 167 com o diag-
nóstico de onze novos infectados,
sete pela vigilância sanitária e qua-
tro no rastreio de contactos de ca-
sos positivos.

A Dra. Rosa Marlene detalhou que dos
novos casos, que estão em isolamento
domiciliar, um tem mais 65 anos, outro
está na faixa etária de 55 – 64 anos, seis
estão na faixa etária de 45 – 54 anos,
sete estão na faixa etária de 35-44 anos,
cinco estão na faixa etária de 25-34
anos, quatro são adolescentes e jovens
de 15-24 anos e um caso é uma criança
na faixa etária 5-14 anos de idade.

Sete indivíduos que estavam infec-
tados recuperaram-se nas últimas
24 horas, aumentando para 277 os
pacientes recuperados. Continuam
internados em Moçambique seis
doentes com o novo coronavírus.

“O nosso país ultrapassa hoje a barreira dos mil casos de infecção da covid-19
diagnosticados e notifi cados, Moçambique tem cumulativamente 1012, sendo que 930 de 
transmissão local e 82 importados” anunciou nesta segunda-feira (06) a Directora Nacional
de Saúde Pública.

Uma anciã foi assassinada
na semana fi nda no Distrito 
de Derre, na Província da
Zambézia, por dois jovens,
um deles seu neto que a
acusava de feitiçaria.

Um menor de idade perdeu a
vida no Distrito de Cuamba,
na Província do Niassa, após
ter sido espancado pelo seu
pai alegadamente por roubo
de milho.

Moçambique relaxa testagem e estabiliza 
propagação da covid-19

Após a aceleração da pandemia no mês de Junho, período em que foram detectados 635
casos positivos e ter-se propagado para vários distritos de Moçambique o epidemiologista
Eduardo Samo Gudo Júnior assinalou que “verifi camos nos últimos dias uma tendência
estabilização da covid-19 com uma média de 27 casos por dia”. O @Verdade entende que
esta “estabilização” está relacionada com o relaxamento da testagem particularmente nas
províncias de Nampula, Sofala e na Cidade de Maputo.
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Junho, o 4º mês da pande-
mia do novo coronavírus 
em Moçambique, “fechou 
com um total de 635 casos 
em 30 dias, o maior número 
de casos verificados até ao 
momento, depois de Maio 
ter registado 178 casos posi-
tivos” anotou o Director-Ge-
ral Adjunto do Instituto Na-
cional de Saúde no balanço 
epidemiológico semanal.

“O que nós verificamos nos 
últimos dias é que há uma 
tendência estabilização da 
covid-19, com uma média 
de 27 casos por dia, no en-
tanto essa estabilização tem 
que ser analisada com al-
guma cautela, tem que ser 
conjugada com a percen-
tagem de positividade, tem 
que ser conjugada com o 
aumento do número de dis-
tritos que vem reportando 
casos”, disse o Dr. Eduardo 
Samo Gudo Júnior.

No entanto o @Verdade apu-
rou que esta “estabilização” 
faz parte de uma estratégia 

do Governo de Filipe Nyusi
inserida no “novo normal”
de retoma da actividade
económica e que visa não
assustar os moçambicanos
com uma maior aceleração
dos casos positivos por isso
menos casos suspeitos estão
a ser testados.

A título ilustrativo o @Ver-
dade descortinou que embo-
ra na Cidade da Beira esteja
a funcionar um laboratório
da covid-19 desde o passado
dia 26 de Junho o número
de testes não aumentou,
aliás nesta segunda-feira foi
realizado apenas 1 teste de-
pois de no domingo não ter
sido feito nenhum.

A entrada em funcionamen-
to de um laboratório na Ci-
dade de Nampula também
não se reflecte no aumento
dos casos testados, no sá-
bado foram feitos três tes-
tes, no domingo 148 e na
segunda-feira 88 e as au-
toridades governamentais
descartaram a realização

de testes em massa mesmo
nos bairros onde se apurou
maior seropotividade como
Natikire ou Namutequeliua.

Ainda não estão
preenchidos os critérios de 
transmissão comunitária 

na Cidade de Maputo

Os dados epidemiológicos
mostram que a percen-
tagem de positividade na
província mais populosa
de Moçambique é de 11,5
por cento, “em média 1 em
10 amostras de Nampula
que nós testamos é posi-
tiva” admitiu o Dr. Samo
Gudo que no entanto expli-
cou ao @Verdade que esta
taxa não pode ser extrapo-
lada para todos habitantes
da capital Norte, “seria um
grave erro de epidemio-
logia, porque a vigilância
que é feita nas unidades
sanitárias e o rastreio de
contactos é focalizada”.

“A probabilidade de um
indivíduo ser positivo é

maior nos indivíduos que 
tem sintomas, naqueles que 
vão a unidade sanitária ou 
nos indivíduos que tiveram
contacto com caso positi-
vo”, argumentou ainda o
epidemiologista que escla-
receu ao @Verdade que a 
transmissão comunitária
na Cidade de Maputo ainda

não está a acontecer. “Ain-
da não estão preenchidos
os critérios, se olhar com
atenção para os números

dos últimos 7 dias poderá 
ver que há uma oscilação 
significativa que não é ca-
racterística de transmissão 
comunitária”.

“No dia 1 testadas 198 amos-
tras, nenhum positiva, dia 2 
testadas 35, nenhuma posi-
tiva, mas quando para o dia 
5 testadas 121, 7 positivas, 
5,8 de positividade, então 
significa que não há uma 
consistência ainda mas é 
preocupante” argumentou 
o epidemiologista.

No entanto o @Verdade no-
tou que os casos testados na 
Cidade de Maputo são ape-
nas da vigilância nas uni-
dades sanitárias e rastreio 
de casos positivos embora 
existam mais de duas deze-
nas de cadeias de transmis-
são activas e de origem des-
conhecida, aliás tal como no 
resto do país o Governo não 

admite a testagem massiva 
na capital do país que pode-
ria diagnosticar milhares de 
indivíduos assintomáticos.

Cumulativo de casos e casos de COVID-19 
diagnosticados por dia em Moçambique
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Investimentos Públicos tem novo quadro legal em Moçambique

A partir de Outubro os novos investimentos 
públicos em Moçambique deverão orientar-
-se pelos princípios de “eficiência económica,
eficácia, retorno económico e social, susten-
tabilidade ambiental, transparência, resiliên-
cia a desastres naturais, responsabilidade e 
empregabilidade”.

Este princípios fazem parte do Decreto 
52/2020, de 3 de Julho, que define objec-
tivos claros para a gestão do investimento 
público que passará a ser realizada através 
de um Órgão Coordenador, terá um Co-
mité Técnico de Selecção de Projectos, 
terá também um Órgão Executor e outro 
Supervisor.

Sem controle do actual Património do Es-
tado os futuros investimentos públicos, ao
abrigo do novo quadro legal, “devem ser re-
gistados na plataforma electrónica de gestão
de investimentos púbicos, que é uma base de 
dados denominada Carteira Nacional de In-
vestimentos Públicos”.

“Apenas os projectos de investimento públi-

co aprovados pelo Órgão Coordenador e que
tenham financiamento garantido podem ser
inscritos no Orçamento do Estado” determi-
na o Decreto que só entra em vigor em 90 
dias e que estabelece que “Os Acordos de 
Financiamento só se tornam efectivos me-

diante a aprovação dos respectivos projectos
de investimento público”.

Os investimento públicos deverão assegurar
a criação de emprego, resiliência aos desas-
tres e também utilizar preços sociais.

Após décadas de maus investimentos públicos, que tem no Estádio Nacional do Zimpeto e na Ponte Maputo –Katembe os
seus piores exemplos, o Governo de Filipe Nyusi aprovou um novo quadro legal que impõe “princípios orientadores” e cria um
Comité Técnico de Selecção de Projectos e um Órgão Executor.

Em ano de contração económica BCI facturou daki 
10,3 biliões de meticais

Num ano em que Moçambique registou o crescimento económico mais baixo dos últimos 19 anos o Banco Comercial e de
Investimentos (BCI) voltou a facturar daki lucros bilionários. “A Margem Financeira, mesmo num contexto de redução das
taxas de juro, que penalizou o rendimento do Crédito a clientes e da carteira de Títulos, ascendeu a 10,3 biliões de meticais
em 2019” revelam as contas do banco português que lidera o mercado nacional. Uma das principais fontes do tako do BCI 
é a Dívida Pública Interna de Moçambique.
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Depois de ter aproveitado a cri-
se económica financeira para 
aumentar os seus lucros o BCI 
voltou a obter lucros inéditos 
num ano em que Moçambique 
registou um crescimento eco-
nómico de apenas 2,2 por cento, 
o mais baixo desde o ano 2000.

“Em 2019, o BCI manteve a ro-
bustez e a solidez que ao longo 
dos últimos anos foram cons-
truídas com rigor e disciplina no 
seu modelo de gestão, consoli-
dando a sua posição de lideran-
ça no sistema bancário nacional 
nas três principais dimensões 
de quotas de mercado, nomea-
damente: Crédito, Depósitos e 
Activos, tendo atingido no final 
do ano de 2019, 28,90 por cento, 
26,93 por cento e 24,72 por cen-
to, respectivamente”, pode-se 
ler no Relatório e Contas anali-
sado pelo @Verdade.

O banco que diz ser daki, mas é 
controlado em 97,18 por cento 
por accionistas portugueses, in-
dicou que os seus investimentos 
nas dívidas ilegais afectaram os 
resultados do exercício de 2019 
“pela necessidade de alteração 
do modelo de imparidade para 
dívida soberana e/ou garantida 
pelo Estado, adequando o mes-
mo aos requisitos corporativos” 
e por isso as imparidades au-
mentaram 505,75 milhões de 
meticais o que reduziu o lucro 
líquido dos 4 biliões de 2018 
para 3,5 biliões de meticais.

Contudo o BCI registou cres-
cimento das suas receitas. “A 
Margem Financeira, mesmo 
num contexto de redução das 
taxas de juro, que penalizou o 

rendimento do Crédito a clien-
tes e da carteira de Títulos, as-
cendeu a 10,3 biliões de metiais
em 2019 evidenciando um cres-
cimento de 4,48 por cento face
aos MT 9,8 biliões alcançados
em 2018”.

“O crescimento da Margem Fi-
nanceira reflectiu, essencial-
mente, o efeito da redução do
custo dos Juros de Depósitos,
como resultado da implemen-
tação das políticas de redu-
ção de custo de funding, e foi
igualmente influenciada pelo
aumento da liquidez e conse-
quente aumento do volume das
Aplicações em Reverse Repo
com o Banco de Moçambique,
em compensação à redução re-
gistada a nível dos juros de Cré-
ditos e de Títulos de dívida”, po-
de-se ler no Relatório e Contas.

BCI obtém ganhos 
significativos investindo na 

Dívida Pública Interna

O @Verdade descortinou ain-
da que a Margem Complemen-
tar “incrementou em 134,49
milhões meticais influenciada
pela evolução positiva das Co-
missões líquidas (+251,63 mi-
lhões), suportado pela evolução
positiva das Comissões rece-
bidas (+324,18 milhões), com
particular destaque para as co-
missões de Canais Eletrónicos
(+172,9 milhões), Trade Finan-
ce (+67,7 milhões) e Comissões
de Intermediação de Seguros
(+56,6 milhões)”.

“Os Resultados em Operações
Financeiras estabilizaram, em

Dezembro de 2019, no mon-
tante de 1,6 biliões de meticais
(face a 1,6 milhões em 2018),
reflectindo o bom desempenho
do Trading, bem como dos ou-
tros Ganhos Financeiros”, justi-
ficou ainda o Banco Comercial
e de Investimentos.

O BCI continua obter ganhos
significativos investindo na Dí-
vida Pública Interna, durante

o ano passado representaram 
99 por cento da sua carteira de
activos financeiros. “O volume
total de títulos em carteira que
integram a rubricas Activos Fi-
nanceiros ao Custo Amortizado
e os Activos Financeiros ao Jus-
to Valor Através de Rendimen-
to Integral aumentou em cerca
de 2, 4 biliões de meticais, em 
2019, o que representa uma va-
riação positiva de 9,65 por cen-

to face a 2018, justificado, em 
grande medida, pelo acréscimo 
no volume de Títulos de Dívida 
Pública (Bilhetes do Tesouro e 
Obrigações do Tesouro)”.

No seu Relatório Anual da Dívi-
da Pública o Ministério da Eco-
nomia e Finanças indica que o 
Banco Comercial e de Investi-
mentos detém 44,3 por cento do 
stock da Dívida Pública Interna.

Covid-19 explode em Mueda, mais crianças infectadas em Moçambique

A Província de Cabo Delgado pas-
sou a ter um total de 310 casos do 
novo coronavírus com o diagnós-
tico de quatro novos pacientes na 
Cidade de Pemba e de 20 infec-
tados no Distrito de Mueda.

Os restantes novos infectados
foram identificados, pela vigilân-
cia sanitária, quatro Cidade de 
Inhambane , um no Distrito de 
Funhalouro e outro no Distrito de 
Govuro, aumentando para 31 o 
cumulativo provincial.

Foi ainda detectado mais um pa-
ciente na Cidade de Maputo, con-
tacto de um caso positivo.

No âmbito da estratégia de re-
laxamento da testagem, ao que
tudo indica para os moçambica-
nos não temerem um “novo nor-
mal” com muitos casos positivos,
apenas 25 casos suspeitos foram 
testados na Província de Nampula
e sete na Província de Sofala to-
dos com resultados negativos. As 
duas províncias tem laboratórios
com capacidade para realizar pelo
menos duas centenas de testes
todos os dias.

Também indicativo da tentativa
de estabilizar o diagnóstico de 

novos doentes com covid-19 são
as 44 amostras testadas em 24
horas na Cidade de Maputo, onde
a transmissão comunitária é uma
realidade que aguarda apenas a
formalização política, apesar de
existirem dois laboratórios públi-
cos e um privado.

O Ministério da Saúde (MISAU)
detalhou, em comunicado de im-
prensa enviado ao@Verdade, que
os 31 casos novos “encontram-se
em isolamento domiciliar”, tem
todos nacionalidade moçambi-
cana, sendo que 19 são do sexo
masculino e 12 do sexo feminino.

Entretanto passou a ser de 93
o cumulativo de crianças com o
novo coronavírus com a detec-
ção de mais dois menores de 5
anos de idade. Entre os restantes
indivíduos diagnosticados nesta
quarta-feira oito são adolescentes
e jovens de 15-24 anos, sete es-
tão na faixa etária de 25-34 anos,
nove estão na faixa etária de 35-
44 anos, um está na faixa etária
de 45 -54 anos, três estão na faixa
etária de 55-64 anos e um caso
tem mais de 65 anos de idade.

O MISAU informou ainda o regis-
to de “mais 57 casos totalmente

recuperados da covid-19, 56 são
indivíduos de nacionalidade mo-
çambicana e um de nacionalidade

Paquistanesa. Todos cumpriram
com isolamento domiciliar duran-
te o período da doença”, elevan-

do para 337 o cumulativo de pa-
cientes totalmente recuperados
em Moçambique.

A covid-19 explodiu nesta quarta-feira (08) no Distrito de Mueda com a identifi cação dezenas de infectados num dia em que Moçambique registou 31 novos 
pacientes que aumentaram para 1.071 o cumulativo de casos positivos, 93 são crianças.

O NOSSO MAIOR VALOR É A VIDA Fonte: MISAU | Informação 16:00 horas de 08/07/2020 
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Sangue nas
estradas no 
início do 4º mês 
do Estado de
Emergência em 
Moçambique

TAP repatria duas centenas de cidadãos de Moçambique para Portugal

Entre 27 de Junho e 3 de Ju-
lho, período em que a movi-
mentação de pessoas e via-
turas está restringida como
medida de prevenção da
propagação do novo corona-
vírus, a Polícia da República
de Moçambique (PRM) regis-
tou 19 acidentes de viação.

Nos sinistros, nove atropela-
mentos, quatro choques entre
carros e três despistes, pelo me-
nos 19 óbitos foram registados
pela PRM que aponta a veloci-
dade excessiva e a má travessia
de peão como as causas dos
acidentes que deixaram ainda
onze pessoas ficaram feridas.

A Transportadora Aérea Portu-
guesa realiza neste sábado (11) 
“um voo humanitário de apoio 
ao regresso de cidadãos afeta-
dos pelo encerramento de fron-
teiras, com partida de Maputo e 
destino a Lisboa”, indica um co-
municado de imprensa da Em-
baixada de Portugal em Maputo 
que agradece “ao Governo de 
Moçambique o apoio concedido 
para a concretização deste voo”.

“Os Consulados Gerais de Portu-
gal em Maputo e na Beira foram 
contactados por um vasto nú-
mero de cidadãos portugueses,
europeus e de outras nacionali-
dades, incluindo moçambicanos,
com residência em Portugal ou
na Europa e que manifestaram 
necessidade de viajar para Por-
tugal, nalguns casos expondo
situações urgentes do ponto de 
vista humanitário” explicou ao 
@Verdade a Embaixada portu-
guesa acrescentando que “Na 
sequência da autorização de voo
pelas autoridades moçambica-
nas, estão a ser feitas as reservas 
junto da companhia aérea, sendo
expectável que o voo atinja a sua 

lotação”, portanto 240 lugares.

A Embaixada de Portugal clari-
ficou ao @Verdade os motivos
que impedem a TAP de trans-
portar passageiros, particular-
mente moçambicanos que pre-
tendem ser repatriados. “O voo 
humanitário de dia 11, à seme-
lhança do que teve lugar no pas-
sado dia 27 de junho, não trará 
passageiros no trajecto Lisboa 
– Maputo, na medida em que o 
transporte de passageiros não 
tem sido autorizado no contexto 
do actual estado de emergência 
em Moçambique”.

“Não obstante, a Embaixada de 
Portugal está em contacto com 
as autoridades moçambicanas 
competentes no sentido de po-
der obter, no mais breve prazo 
possível, autorização para que 
possam ser operacionalizados 
voos de passageiros no trajeto 
Lisboa-Maputo, nos termos que 
forem acordados com estas au-
toridades”, acrescentou a Em-
baixada de Portugal em Maputo.

O @Verdade apurou que os via-

jantes deste voo Maputo – Lis-
boa, para além de terem pago o 
respectivo bilhete, terão de ser 
portadores de um comprovativo 
de teste à covid-19, com resul-
tado negativo, realizado nas úl-
timas 72 horas antes do embar-
que. Caso não o possuam terão 
de realizar o teste à chegada a 
Portugal, a expensas próprias.

Desde o passado dia 11 de Maio 
os voos internacionais para Mo-
çambique foram restringidos 
apenas ao transporte de carga, 
voos de interesse de Estado, 
aterragens técnicas, missões hu-
manitárias, evacuações médicas, 
voos de repatriamento e voos 

das Nações Unidas mediante 
“pré-autorização da Aviação Ci-
vil e Autoridades Diplomáticas”.

O @Verdade apurou que embora
o Presidente Filipe Nyusi tenha 
anunciado no passado dia 28 
de Junho que “vamos autorizar 
voos com os países seleciona-
dos, em regime de reciprocida-
de”, o Ministério dos Transpor-
tes e Comunicações ainda não 
implementou as medidas ad-
ministrativas necessárias para a 
implementação desta decisão 
durante o 4º mês do Estado de 
Emergência em Moçambique.O
crime ocorreu no povoado de Naca-
ra0 quilogramas de milho.

Cerca de duas centenas de cidadãos estrangeiros, e também moçambicanos, serão repatriados para Portugal num voo
humanitário organizado pela TAP. O @Verdade apurou por que razão o avião vem de Lisboa para Maputo sem passageiros.

Quase duas dezenas de
pessoas perderam a vida,
e outra dezena contraiu
ferimentos, nas estradas
moçambicanas no início
do 4º mês do Estado de
Emergência.

Moçambique regista nono óbito por 
covid-19, novo coronavírus propaga-se na 
Província de Inhambane

Moçambique registou nesta quinta-feira (09) a nona vítima mortal da covid-19, trata-se de
um adulto que faleceu na Cidade de Quelimane. Entretanto o novo coronavírus propagou-
se por quase todos os distritos da Província de Inhambane.
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“Infelizmente gostaríamos 
de reportar aqui a ocorrên-
cia de mais um óbito em 
um doente nosso que este-
ve internado pelo novo co-
ronavírus”, anunciou em 
conferência de imprensa 
na Cidade de Maputo a Di-
rectora Nacional de Saúde 
Pública que detalhou que 
“é um indivíduo de 54 anos 
de idade, do sexo masculi-
no, admitido no Hospital 
Geral de Quelimane no dia 
2/07/2020 com um quadro 
de complicação de doença 
crónica que já tinha”.

“Porque o seu quadro clí-
nico demandava cuidados 
especiais, foi de imediato 
transferido para os Cuida-
dos Intensivos do Hospital 
Central de Quelimane. A 
amostra para a realização 
de teste de covid-19 foi 
colhida no dia do inter-
namento, 2/07/2020, e o 
resultado o resultado che-
gou a Quelimane no dia 
7/07/2020. Infelizmente 
quando chegou o resultado 
o óbito já tinha ocorrido no 
dia 3/07/2020”, acrescen-
tou a Dra. Rosa Marlene.

A autoridade de Saúde Pú-
blica actualizou que após a 
testagem da mais 1.002 ca-

sos suspeitos, 207 deles em
laboratórios do sector pri-
vado, foram identificados
21 novos pacientes, todos
moçambicanos, que eleva-
ram para 1.092 o cumula-
tivo de casos positivos, dos

quais 1.007 de transmissão
local e 85 importados.

Na Cidade de Pemba fo-
ram detectados oito novos
infectados que elevaram
para 318 o cumulativo de

casos na Província de Cabo
Delgado.

O total de casos positivos 
na Província de Gaza au-
mentou para 19 com o 
diagnóstico de um novo

paciente na Cidade de Xai-
-Xai e de outro no Distrito 
de Bilene.

Na Matola-Gare foi iden-
tificado um paciente que 
elevou para 115 o cumula-
tivo da casos na Província 
de Maputo.

Na Província de Inhamba-
ne o total ascendeu a 35 
casos diagnosticados em 
dez dos 14 distritos. Nesta 
quinta-feira (09) a vigilân-
cia sanitária identificou
dois pacientes no Distrito 
de Mabote e um no Distrito 
de Zavala. Foi ainda ras-
treado um novo infectado 
na Cidade de Inhambane.

Entre os novos infectados, 
que estão todos em isola-
mento domiciliar, dez casos 
estão na faixa etária de 25-
34 anos, três na faixa etária 
de 35-44 anos, dois na faixa 
etária de 45 -54 anos, cin-
co na faixa etária de 55-64 
anos e um caso está acima 
de 65 anos de idade.

O cumulativo de indiví-
duos recuperados em Mo-
çambique passou para 340 
com o registo de mais três 
moçambicanos curados 
da covid-19.

Aulas presenciais durante a covid-19 em todas escolas públicas em Moçambique talvez 
em Outubro

No passado dia 28 de Junho, a pro-
pósito da terceira prorrogação do 
Estado de Emergência como me-
dida de prevenção da covid-19, o 
Presidente da República anunciou
a “retoma das aulas presenciais no 
ensino primário e secundário, em 
3 fases a serem anunciadas dentro 
de dias. 1ª fase a 12ª classe, For-
mação de Professores; 2ª fase 10ª 
e 7ª classes e 1º ano de Educação 
de Adultos; 3ª fase 1ª à 6ª classes, 
8ª, 9ª e 11 classes, Alfabetização e 
Formação de Professores”.

A decisão do Presidente Filipe 
Nyusi surpreendeu ao seu Gover-
no que só depois do anúncio ini-
ciou o levantamento das escolas 
com as condições básicas higiene

e saneamento necessárias para
prevenção da propagação do
novo coronavírus.

Decorrida mais de uma semana o
Executivo anunciou que apenas 171
das 667 escolas secundárias e 19
dos 27 institutos de formação de
professores tem água corrente e
condições de saneamento que per-
mitem a lavagem regular das mãos.

Após o Conselho de Ministros des-
ta terça-feira (07) o ministro das 
Obras Públicas, Habitação e Re-
cursos Hídricos anunciou que en-
tre as restantes escolas primárias e 
secundarias uma parte poderá ter 
água e saneamento a curto prazo 
mas parte significativa, particular-

mente a maioria das 13.337 escolas
primárias, precisam de interven-
ções de fundo para que tenham as
mínimas condições de higiene.

“Com o objectivo de acelerar este
processo temos um horizonte de
tempo para as intervenções de
reabilitação, essas irão levar sensi-
velmente 55 dias, estamos a falar
de 2 meses. Temos intervenções
de raiz, naquelas infra-estruturas
que não tem nem rede de abas-
tecimento de água nem rede sa-
nitária, aí precisaremos de 3 meses
para intervir”, detalhou o ministro
João Machatine que disse a jorna-
listas que o Governo tem assegu-
rado os 3,5 biliões de meticais ne-
cessários para a 1ª fase das obras.

Tendo em conta o cronograma
perspectivado pelo ministro das
Obras Públicas, Habitação e Re-
cursos Hídricos o @Verdade en-

tende que as aulas presenciais
nos ensino primário público não
poderão ser retomadas antes do
mês de Outubro.

O ministro das Obras Públicas, Habitação e Recursos Hídricos perspectivou que a criação de condições básicas de higiene para prevenção da covid-19 nas
mais de 14 mil escolas primárias e secundárias deverá demorar entre 2 a 3 meses, adiando para Outubro a retoma das aulas presenciais no ensino público
em Moçambique.

Texto: Adérito Caldeira
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Aulas presenciais retomam em Moçambique no fim do 
mês em apenas 171 das 667 escolas secundarias

#FicaEmCasa com o Standard Bank, Hortêncio Langa e 
os Gran Mah

27 mil trabalhadores
suspensos e mil despedidos nos
2 primeiros meses do Estado de 
Emergência em Moçambique

Após a sua 24ª Sessão Ordinária o
Conselho de Ministros admitiu ter
sido surpreendido pela decisão do
Presidente Filipe Nyusi que no pas-
sado dia 28 de Junho anunciou a re-
toma faseada das aulas presenciais
no ensino primário e secundário
embora a propagação do novo coro-
navírus esteja em fase de aceleração
e ainda longe do seu pico.

“O Governo encontra-se a fazer o
levantamento de todas infra-estru-
turas escolares existentes, quer se-
jam do ensino secundário, primário,
institutos de formação de profes-
sores, centros e internatos. Deste
levantamento a grande actividade
é aferir o grau de existências destas
infra-estruturas de abastecimento
de água e sanitários”, disse a jorna-
listas o ministro das Obras Públicas,
Habitação e Recursos Hídricos.

João Machatine explicou que numa
1ª fase será realizada “a reabilitação
daquelas infra-estruturas de abaste-
cimento de água como de sanitários
que se mostram num estado obso-
leto. Temos outra componente que
é a existência destas instituições que
nem sequer tem sanitários ou siste-
mas de abastecimento de água, nes-
ses iremos fazer uma intervenção de

raiz. Brevemente iremos lançar um 
programa muito agressivo que visa 
a breve trecho arrancar com estas 
obras”.

Na mesma conferencia de imprensa, 
realizada nesta terça-feira (07) na 
Cidade de Maputo, o vice-ministro 
da Justiça e porta-voz do Governo 
anunciou: “Os estabelecimentos de 
ensino público, privado e comunitá-
rio já em condições, sem problemas 
de água e saneamento, retomarão 
as aulas presenciais após a avaliação 
das condições de saúde e higiene 
para prevenção da covid-19 no dia 
27 de Julho do ano em curso”.

“Estamos a falar de cerca de 171 es-
colas públicas que leccionam a 12ª
classe e 19 institutos de formação
de professores em condições, sem
problemas de água e sanitários, que
retomarão nesta primeira fase”, de-
clarou o Filimão Suazi sem precisar
se nesta data também irão ser reto-
madas as aulas presenciais nas esco-
las privadas.

O objectivo traçado pelo Chefe de
Estado é a retoma das aulas presen-
ciais de 156 mil alunos inscritos nas
667 escolas que leccionam a 12 clas-
ses, nos 27 institutos de formação de
professores e em 157 internatos.

Trata-se do prosseguimento do pro-
jecto social, promovido pelo Standard
Bank, em parceria com a Televisão de
Moçambique (TVM) e a Universidade
Eduardo Mondlane (UEM), que tem
por objectivo disseminar mensagens
sobre a prevenção da Covid-19 e ain-
da entreter as pessoas neste período
de Estado de Emergência.

No espectáculo, a ser transmitido nas
redes sociais do banco e ainda pela te-
levisão pública moçambicana e a Rá-
dio Universitária, a banda Alambique
vai-se apresentar renovada, com no-
vas caras que, pela sua rica experiên-
cia, vão alegrar ainda mais o público.

“Vamos interpretar temas que sabemos
que são do agrado das pessoas, sobretu-

do composições emblemáti-
cas da banda“, disse Hortên-
cio Langa, considerando que
a pandemia do novo corona-
vírus está a causar enormes 
prejuízos aos músicos.

Sem espectáculos com a pre-
sença do público, segundo
referiu, o trabalho dos músi-
cos tem-se cingido a ensaios, 
criação de novas composi-
ções e troca de experiências 
com colegas de outros géneros musicais,
pelo que o show live constitui uma gran-
de alternativa para os artistas continua-
rem a trabalhar num formato diferente.

“Os lives têm a par-
ticularidade de se-
rem vistos, em tem-
po real, em todo o 
País e até pelo mun-
do afora: “Mas exi-
gem muita atenção
para parte dos téc-
nicos, em termos de
qualidade do som e 
imagem, para não
chegarem deturpa-
dos aos espectado-

res“, frisou, destacando a importância de 
veicular continuamente as mensagens

sobre a prevenção da Covid-19, uma vez
tratar-se de uma calamidade séria.

Por sua vez, a vocalista Regina dos San-
tos considerou que o espectáculo será
um momento de transmissão de ener-
gia, que tem caracterizado as actuações
do grupo Gran Mah: “Cultivamos uma
fusão de vários géneros musicais, com
base no reggae music e certamente
iremos partilhar momentos de calor e
emoção“, afirmou, após agradecer ao
Standard Bank pela oportunidade.

Sobre a pandemia, Regina dos Santos,
alertou para a necessidade de não se
relaxar na observância das medidas de
prevenção, como lavar bem as mãos,
usar a máscara e praticar o distancia-
mento físico e social.

O Instituto Nacional de Estatística (INE) revela que até 
25 de Maio de 2020, “Um total de 1.067 empresas, abran-
gendo 36.492 trabalhadores, está a ressentir-se dos efei-
tos da pandemia causada pelo novo coronavírus”.

“789 viram-se obrigadas a suspender contratos de tra-
balho a 27.090 trabalhadores, enquanto que 91 concede-
ram férias colectivas a 922 trabalhadores”, apurou o INE
que alerta “Em situação mais grave estão 18 unidades
que encerraram as suas actividades de forma definitiva,
situação que afecta 1.030 trabalhadores”.

No seu Boletim informativo “Panorama” o Instituto Na-
cional de Estatística indica que durante os 2 primeiros 
meses do Estado de Emergência em Moçambique apenas
34 empresas garantiram o pagamento do salário a todos 
os trabalhadores embora tenham implementado o siste-
ma de rotatividade com efectivo laboral de um terço.

Mais de 1 semana após o Presidente da República anunciar a retoma das aulas presenciais em
Moçambique, em período de aceleração da pandemia da covid-19, o Governo admitiu que só consegue
reabrir 171 das 667 escolas secundarias e 19 dos 27 institutos de formação de professores na
véspera do término do 4º mês do Estado de Emergência.

Esta sexta-feira, 10 de Julho, o projecto #FicaEmCasa, traz um espectáculo musical em dose dupla, com
as banda Alambique, liderada pelo guitarrista Hortêncio Langa, e Gran Mah, comandada pela vocalista
Regina dos Santos, a dividirem o mesmo palco.

Durante os 2 primeiros meses do Estado de
Emergência em Moçambique cerca de 27
mil trabalhadores tiveram os seus contratos
de trabalho suspensos e aproximadamente
mil trabalhadores viram as empresas onde
laboravam encerrar defi nitivamente.

Texto: Adérito Caldeira • Foto: Portal do Governo
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Secretária de Estado quer protecção a 
denunciantes de criminosos em Namaacha Sasol renuncia licença de 

pesquisa na costa de Inhambane 
por inviabilidade ambiental

Na hora do balanço, Cornelder homenageia parceiros de
produção de 60.000 máscaras de protecção

Ela deixou a recomendação, de-
pois de ouvir queixas dos líderes
comunitários, alertando estar a
sofrer ameaças de suspostos
bandidos, após serem libertos
pela PRM, depois de detidos por
acusações de furtos e roubo nas 
comunidades.

Vitória Diogo reforçou que

esse tipo de situações não deve
acontecer, sob o risco de inibir
o combate ao crime e fragilizar 
a ligação Polícia-Comunidade, 
que tem sido fundamental para
garantir a segurança e tranquili-
dade públicas nas comunidades.

Ainda no decurso da visita que
efectuou ao distrito de Namaa-

cha, a Secretária de
Estado na provín-
cia de Maputo ins-
tou os empresários
e agentes económi-
cos, a aumentar os
níveis de produção
e produtividade
agrícola, tendo em
conta o potencial
do clima local e do
mercado nacional e
internacional.

Vitória Diogo sublinhou que
o clima predominante no dis-
trito da Namaacha é favorável
para a produção de hortícolas,
frutas, variedades que não tem
sido suficientemente explora-
das e que podem alavancar a
economia local, à semelhança
do turismo religioso, que deve
ocorrer de forma estruturada.

A Secretária de Estado obser-
vou que o Governo, a vários
níveis, está a implementar fa-
cilidades no ramo da produ-
ção alimentar e é fundamental
que os empresários explorem
as oportunidades existentes,
para fazer negócios e garan-
tir, em simultâneo, renda para
muitas famílias através da
abertura de novos postos de
trabalho.

Estas concessões desde o iní-
cio revelaram-se pouco rentá-
veis para a Sasol que embora 
tenha descoberto gás natural
para parte de águas profun-
das acabou por renunciou, em 
Julho de 2013, a essa parte da 
licença por considerar que as
reservas não tinham viabilida-
de comercial.

A petrolífera sul-africana ten-
tou em seguida pesquisar hi-
drocarbonetos em águas rasas
mas, desde 2008, aguardava
uma avaliação do impacto
ambiental pois os Blocos 16 e 
19 estendem-se pelos turís-
ticos distritos de Vilanculos,
Inhassoro até as cercanias do
Arquipélago de Bazaruto.

Operadores turísticos, pes-

cadores e cidadãos de
Inhambane opuseram-se à
empreitada e agora a Sasol
reconhece “a sensibilidade
ambiental da área” e por isso
renuncia a licença pela qual
pagou ao Estado moçambi-
cano 3 milhões de dólares
norte-americanos, a título de
“despesas mínimas”.

Por isso, “Após uma avaliação
do potencial de exploração e
uma avaliação do relatório
da fase de pré-viabilidade do
Estudo de Impacto Ambien-
tal, a Sasol decidiu renunciar
à sua licença de pesquisa
nos Blocos 16 e 19 da costa
de Moçambique”, indica um
comunicado da petrolífera
sul-africana recebido pelo @
Verdade.

Recorda-se que as Associa-
ções Young Africa, Restauran-
do Sonhos, Renascer do Sol e 
Sant´Egídio e as Paróquias da 
Igreja Católica nomeadamente 
Munhava, Matacuane e Macuti, 
responderam prontamente ao 
apelo da Cornelder e, no contex-
to, mobilizaram as suas comuni-
dades para a concretização com 
sucesso, deste tão importante e 
urgente objectivo.

Numa cerimónia restrita, carregada
de simbolismo, dado o momen-
to particular que se vive no nosso
País, realizada na quinta-feira, dia

2 de Julho último, a concessionária
dos Terminais de Contentores e de
Carga Geral do Porto da Beira, re-
presentada pelo seu Administrador
Delegado, Jan de Vries, procedeu,
como forma de agradecimento, a
entrega de diplomas de honra aos
visados, depois de tecer largas e
elogiosas observações às sinergias
criadas por todos os envolvidos
no desenvolvimento do projecto,
com destaque para os voluntários
que orgulhosamente dignificaram
as suas organizações.

“O nosso maior desejo é que 
com a experiência adquirida e
as 90 máquinas de costura dis-
ponibilizadas pela Cornelder 
nesse intenso processo, sejamos 
capazes de dar continuidade a 
este projecto, permitindo que
cada vez mais pessoas tenham 
acesso a este item indispensável
nessa batalha, que são as más-

caras”, disse de Vries.

Na sequência desta intervenção,
Akssana Varela, Directora da
Young Africa Moçambique, uma
instituição sem fins lucrativos
que oferece cursos profissionais
na área de corte e costura, su-
blinhou que “graças a esta nobre
causa, recebemos 22 máquinas
de costura novas que reforçaram
de forma significativa a nossa ca-
pacidade de formação, permitin-
do que mais jovens possam par-
ticipar do nosso curso de corte e
costura e, com isso, prosseguir-
mos na luta contra a pobreza”.

De referir que, no total, o pro-
jecto mobilizou mais de 180
voluntários dentre os quais, al-
faiates, jovens estudantes, mães
solteiras, viúvas, entre outros, de
vários bairros urbanos e subur-
banos da Cidade da Beira.

Vitória Diogo, Secretária de Estado na província de Maputo, recomendou na última quinta-
feira, ao Comando Distrital da Namaacha, a garantir total protecção aos denunciantes de
criminosos.

A petrolífera sul-africana Sasol renunciou à sua licença
de pesquisa nos Blocos 16 e19, na costa da Província de
Inhambane, devido a “sensibilidade ambiental da área”.

No âmbito da iniciativa “Juntos Contra a COVID-19”, a Cornelder de Moçambique foi anfi triã 
de um evento que juntou os parceiros de produção das 60.000 máscaras de protecção
individual, manufacturadas e distribuídas gratuitamente a sectores com um alto potencial
de propagação do Novo Coronavírus que integram vendedores dos mercados formais e
informais, motoristas e cobradores de “chapa 100”, “tchopelas” e “moto-táxi”, policiais,
jornalistas, pessoas portadoras de defi ciência física e comunidades carenciadas na Cidade 
da Beira e Distrito de Mutua.

Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz
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Ministro da Indústria e Comércio demanda mais transformação local

Mais três cursos da Universidade Politécnica acreditados pelo CNAQ

O ministro da Indústria e Comércio, Carlos Mesquita, instou, na quarta-feira, 8 de Julho, às empresas instaladas no Parque Industrial de Beluluane,
localizado na província de Maputo, a contribuírem para a redução das exportações da matéria-prima nacional, apostando cada vez mais na sua
transformação local.

Três cursos de pós-graduação do Instituto Superior de Altos Estudos e Negócios (ISAEN), uma unidade orgânica da Universidade Politécnica, foram,
recentemente, acreditados pelo Conselho Nacional de Avaliação de Qualidade do Ensino Superior (CNAQ), órgão responsável pela implementação e
supervisão do Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia de Qualidade do Ensino Superior, com vista a adequá-los à legislação.

Trata-se do Programa de Mes-
trado em Gestão de Empresas, 
o primeiro curso de pós-gra-
duação que a Universidade Po-
litécnica introduziu no mercado, 
em 1999, em parceria com o 
Instituto Superior de Economia 
e Gestão de Lisboa (ISEG), que 
foi, pela primeira vez, submeti-
do à avaliação externa através 
do CNAQ, para aferir a qualidade 
deste Programa de Mestrado.

Foram, igualmente, pré-acredi-
tados os programas de Mestrado 
em Pensamento Contempo-
râneo e Desenvolvimento e de 
Doutoramento em Estudos de 
Desenvolvimento, recém-intro-
duzidos na instituição e que, de 
acordo com a legislação, deviam 
ser avaliados pelo órgão com-
petente (CNAQ) antes de serem 
lançados no mercado.

Para a Doutora Iolanda Wane, 
coordenadora da Comissão de 

Auto-Avaliação do ISAEN, este
resultado constitui um reconhe-
cimento ao trabalho que a insti-
tuição vem desenvolvendo com
vista a responder às necessida-
des do mercado.

“O Instituto Superior de Altos
Estudos e Negócios e a Universi-

dade Politécnica estão a formar
profissionais com qualidade, por
isso a avaliação, a que fomos
submetidos provou que não
estávamos muito longe daquilo
que é o ideal no ensino supe-
rior”, considerou Iolanda Wane.

Mais do que comprovar a qua-

lidade, este processo permitiu à 
instituição avaliar o seu próprio 
funcionamento. “Não basta ter 
docentes e estudantes na sala de 
aulas, é necessário aferir como o 
processo decorre. Foi importan-
te ter a oportunidade de ver o 
que era necessário melhorar”.

Entretanto, para além da sub-
missão dos seus cursos a acredi-
tação e avaliação, está em curso, 
no ISAEN, o processo de revi-
são curricular dos programas de 
Mestrado em Vias de Comuni-
cação e de Mestrado em Conta-
bilidade, Fiscalidade e Finanças 
Empresariais.

Sobre a revisão do Programa de 
Mestrado em Vias de Comunica-
ção, o coordenador do processo, 
Engenheiro Ruy Cravo, explicou 
que a mesma tem em vista a ac-
tualização dos conteúdos, ten-
do em conta o contexto actual, 
onde se aposta mais na tecnolo-

gia e há maior preocupação com 
o meio ambiente.

“O mundo mudou e hoje já se 
fala do petróleo e do gás, o que 
coloca novos desafios à capaci-
dade do nosso mercado em ter-
mos de profissionais preparados
para preencher postos de traba-
lho nessa área. As vias de comu-
nicação são indispensáveis para
o progresso de um País. Temos, 
por exemplo, o caso de Cabo 
Delgado, que vai registar um
grande desenvolvimento e o re-
lançamento da cabotagem marí-
tima. Por isso este conhecimento
vai ser muito útil”, sublinhou.

Essencialmente, acrescentou
Ruy Cravo, a revisão vai permitir a 
introdução de conteúdos ligados
a tecnologias de baixo custo, mas 
de alto rendimento, inovação,
planificação, monitoria e contro-
lo com recurso a sistemas de sof-
twares de gestão, entre outros.

Por detrás deste apelo, está o 
facto de maior parte das expor-
tações do País ser constituída 
por minérios, produtos agrícolas 
e pesqueiros, daí a necessidade 
de se aproveitar este potencial 
para alimentar as indústrias na-
cionais, com destaque para as 
que operam naquele parque.

Mais do que reduzir as exporta-
ções, considerou Carlos Mesqui-
ta, a transformação da matéria-
-prima por parte das indústrias 
baseadas no Parque Industrial 
de Beluluane constitui um in-
centivo à produção nacional e à 
atracção de novos projectos.

A propósito, o ministro da In-
dústria e Comércio assegurou 
que o Governo vai continuar a 
criar condições para que mais 
empresas, sobretudo nacionais, 
tenham o Parque Industrial de 
Beluluane como destino pre-
ferencial das suas iniciativas de 
investimento. “O nosso governo 

tem a industrialização como um
dos vectores principais como
estratégia para impulsionar o
crescimento, a produtividade e
a competitividade da nossa eco-
nomia”.

“A par das grandes empresas,
entendemos que mais oportu-
nidades devem ser igualmente
proporcionadas para as peque-
nas e médias empresas (PME),
que poderão estabelecer-se
neste parque de ligações em-
presariais que temos vindo a
promover em diferentes secto-
res da nossa economia”, acres-
centou.

Carlos Mesquita teceu estas con-
siderações depois de visitar nove
indústrias localizadas naquele
parque, criado em 1999 como
Zona Franca, que conta, actual-
mente, com 40 empresas, que,
em conjunto, contribuem com
40% do Produto Interno Bruto
industrial. Os empreendimentos

ocupam uma área de 300 hec-
tares, restando por explorar os
remanescentes 400.

Aliás, o ministro da Indústria e
Comércio fez saber que, asso-
ciado ao crescimento assinalável
do Parque Industrial de Belulua-
ne, o Governo planeia construir
mais dois parques do género no
País, concretamente nas cidades
de Nacala e Beira, localizadas
nas províncias de Nampula e So-
fala, respectivamente.

A visita enquadra-se nas acções
de monitoria aos sectores in-
dustriais e comércio, no âmbito
de implementação das medidas
de prevenção e mitigação da
Covid-19 na província e cidade
de Maputo, que concentram o
maior parque industrial do País,
seguidas por Beira e Nampula.

Na ocasião, o director-geral do
Parque Industrial de Belulua-
ne, Onório Manuel, referiu que,

apesar do impacto negativo da 
pandemia, que contribuiu para 
a redução do volume de vendas, 
as empresas continuam a operar 
normalmente.

“Constrangimentos existem, 
mas com o alívio de algumas 
medidas pensamos que serão 
minimizados. No primeiro mês 

(Abril), duas empresas optaram 
por conceder férias colectivas 
aos seus trabalhadores, mas 
depois compreenderam que 
deviam voltar à normalidade. 
Ainda sofremos o impacto, prin-
cipalmente nas empresas que se 
dedicam à exportação, devido 
ao encerramento das frontei-
ras”, frisou Onório Manuel.
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Selecções e equipas desportivas com 
competições internacionais podem 
treinar durante o Estado de Emergência

Dentre as várias medidas 
restritivas relaxadas pelo 
Presidente da República, Fi-
lipe Nyusi, no passado dia 28 
de Junho foram autorizadas, 
“sob condições de observân-
cia de todas as medidas de 
prevenção e combate à pan-
demia da covid-19 o regres-
so aos treinos das selecções 
e equipas nacionais que te-
nham competições interna-
cionais para os campeonatos 
africanos ou mundiais”.

O Decreto nº 51/2020 de 1 de 

Julho autorizou ainda “a prá-
tica da actividade física e des-
portiva abrangendo modali-
dades individuais ao ar livre,
respeitando o distanciamento
físico”.

Curiosamente, decorrido mais
de 1 mês desde que o Chefe de
Estado autorizou o regresso
ao treino dos atletas de alta
competição nem todas as fe-
derações conseguiram ainda
criar as condições sanitárias e
de prevenção necessária para
esses poucos desportistas.

Durante o 4º mês do Estado de Emergência em Moçambique
as selecções e equipas desportivas com competições
internacionais estão autorizadas a regressar aos treinos,
observando todas medidas de prevenção e combate à
covid-19.

MCNet equipa laboratório de diagnóstico da 
Covid-19 em Nampula

Carlos Mesquita visita o Parque Industrial de Beluluane e
estabelecimentos industriais na Província e Cidade de Maputo

A MCNet-Mozambique Community Network, entidade que gere a Janela Única Electrónica
(JUE), entregou, quinta-feira, 2 de Julho, ao Ministério da Saúde, numa cerimónia ocorrida
em Nampula, equipamento completo de laboratório de diagnóstico da Covid-19 e os
respectivos kits de testes, num total de 15 mil testes.

No âmbito da monitoria do grau de implementação do Programa Quinquenal do Governo -
PQG 2020-2024, o ministro da Indústria e Comércio, Carlos Mesquita, efectua no dia 8 de
julho (quarta-feira), uma visita de trabalho ao Parque Industrial de Beluluane-Zona Franca,
SA no posto administrativo da Matola Rio, distrito de Boane.

A visita tem por objectivo buscar
ilações e avaliar o desempenho
do Parque industrial de Belulua-
ne, criado em 2000, como uma
Parceria Público-Privada, entre a
Agência para a Promoção de In-
vestimento e Exportações (APIEX)
de Moçambique e investidores
suíço-moçambicanos.

Actualmente, o parque acolhe cer-
ca de 40 empresas, nove das quais
receberão a visita do ministro da In-
dústria e Comércio, nomeadamen-

te: Duys, Dendustri, Capital Star
Steel, Engeproject (metalomecâni-
ca), Midal, MOZAL, Beleza, Matola
Gas Company (MGC) e Belutécnica.

De seguida, Carlos Mesquita vai visi-
tar no dia 9 de julho (quinta-feira) as
unidades industriais localizadas na
província de Maputo e no dia 10 de
julho (sexta-feira) terminará a visita
de trabalho na cidade de Maputo,
onde vai igualmente visitar estabe-
lecimentos industriais e comerciais.
Nos dois pontos, Carlos Mesquita

vai visualizar in loco as dinâmicas do
agro-processamento e industriali-
zação; apurar os níveis de produção
e de stock de matéria-prima e pro-
duto acabado existente; apurar as
dificuldades e/ou constrangimen-
tos sobre o desempenho do desen-
volvimento da província e da cidade
no domínio da Indústria e Comércio;
aferir o nível de aplicação das me-
didas emanadas e os constrangi-
mentos enfrentados pelos estabe-
lecimentos no decurso do Estado de
Emergência.

A oferta avaliada em 35 milhões de
meticais, está enquadrada nas ac-
ções de responsabilidade social da
MCNet, visando ajudar o Governo
nos esforços de expansão da vigilân-
cia sanitária activa, a nível da cidade
e província de Nampula.

Trata-se da conjugação de esforços
para debelar este inimigo invisível,
reforçando as medidas de comba-
te e prevenção da doença, apoian-
do em meios para identificar, de
forma precoce, os novos focos de
infecção.

No acto de entrega, que contou
com a participação do ministro da
Saúde, Armindo Tiago, o presidente
do Conselho de Administração da
MCNet, Rogério Samo Gudo, disse
esperar que o apoio reforce a capaci-
dade da identificação dos focos para
posterior tomada de medidas com
vista a deter a expansão da pande-
mia no País. “A protecção da vida
humana, consubstanciada na sua
saúde, faz parte dos principais va-
lores da MCNet como parte do de-
senvolvimento do capital humano
em Moçambique, que é o centro de

todo o processo de desenvolvimen-
to económico e social”, destacou.

Como parte dos seus objectivos, a
MCNet, segundo garantiu Rogério
Samo Gudo, tem outros projectos de
apoio ao Sistema Nacional da Saúde,
como a luta contra diabetes, a tes-
tagem auditiva dos recém-nascidos,
interrompidos devido à situação da
pandemia.

“A testagem auditiva é um projecto

que a MCNet, em parceria com o
Governo, pretende retomar logo que
as condições epidemiológicas assim
o permitirem”, frisou.

Importa realçar que a MCNet vai
providenciar apoio multiforme ao
Governo, para assegurar o controlo
da pandemia, que afecta actualmen-
te, as liberdades fundamentais hu-
manas como sendo, a de livre circu-
lação, bem como os sinais positivos
que a nossa economia demonstrava.
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